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APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia no Brasil: Teoria e pesquisa, reúne neste volume dezessete 
artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: O artigo propõe descrever 
as diferentes nuances, conquistas e 
dificuldades que são inerentes ao processo de 
amadurecimento em cada um dos estágios da 
vida. O psicanalista Winnicott parte da hipótese 
de que o desenvolvimento humano e seu 
amadurecimento estão intimamente ligados ao 
bem-estar proporcionado pelo Estado e suas 
interações sociais, bem como a esfera privativa 
familiar. A abordagem será hipotética dedutiva. 
Tipo de pesquisa bibliográfica descritiva e 
qualitativa. Não fará uso da pesquisa de campo e 
nem experiências laboratoriais, sendo assim não 
empírica.
PALAVRAS-CHAVE: Criança, Amadurecimento, 
Relação familiar, Infantojuvenil, Psicanálise.

ABSTRACT: The article proposes to describe the 
different nuances, achievements and difficulties 

that are inherent to the maturation process in 
each of the stages of life. The psychoanalyst 
Winnicott starts from the hypothesis that human 
development and maturation are closely linked to 
the well-being provided by the State and its social 
interactions, as well as the private family sphere. 
The approach will be hypothetical deductive. 
Type of descriptive and qualitative bibliographic 
research. It will not make use of field research or 
laboratory experiments, thus not empirical.
KEYWORDS: Child, Maturity, Family relationship, 
Children and adolescents, Psychoanalysis.

1 | 	INTRODUÇÃO
A presente pesquisa “Reflexões sobre o 

cuidado na formação da criança e seu impacto 
no amadurecimento humano”, ressalta um tema 
que julga ser de extrema importância para a 
área social e familiar. Para compreender este 
tema delicado e suas fragilidades e limitações, 
o mesmo será visto dentro do escopo teórico-
metodológico, do psicanalista inglês Donald 
Woods Winnicott. A abordagem será hipotética 
dedutiva, e o tipo de pesquisa bibliográfica 
descritiva e qualitativa. Não fará uso da pesquisa 
de campo e nem experiências laboratoriais, 
sendo assim não empírica. 

Houve grandes transformações sociais 
que resultaram em situações de conflito e 
dilemas no campo da moral e da ética, tanto 
no âmbito da vida pública, como no contexto 
da vida privada. Fala-se de uma ‘’crise ética’’ 
resultante da desilusão com valores tradicionais 
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que caracterizam a modernidade e a falta de ideais coletivos. Além disso, aponta-se para 
a prevalência de princípios tais como o individualismo, o narcisismo e o consumismo que 
ditam os ideais sociais. Em diversos contextos assiste-se à necessidade de reflexão acerca 
do que seja ético no contexto contemporâneo. Este trabalho tem por referência principal 
a teoria do desenvolvimento emocional de  Winnicott, considerando suas implicações e 
contribuições para uma reflexão sobre o desenvolvimento moral e ético humano. 

É importante ressaltar as seguintes questões norteadoras deste estudo que passam 
pelo impacto do cuidado familiar na população infantojuvenil: Quando a relação familiar é 
vista como desenvolvimento ou prejuízo? Para pensar essa questão, Winnicott parte da 
hipótese de que o desenvolvimento humano e seu amadurecimento estão intimamente 
ligados ao bem-estar proporcionado pelo Estado e suas interações sociais, bem como a 
esfera privativa familiar.  Uma segunda questão norteadora se coloca:  Isto será suficiente 
diante das novas transformações sociais, das situações de conflito e dilemas no campo 
da moral, tanto no âmbito da vida social e pública, como no contexto da vida privada para 
amadurecer?	

O trabalho pretende ser de grande valia para a educação moral e ética do indivíduo 
e das famílias no âmbito social, cultural. O resultado mostrará a eficiência e potencialização 
no processo de amadurecimento no que diz respeito ao cuidado na formação infantojuvenil 
e seu impacto no amadurecimento humano, como possível confirmação e resposta a 
hipótese da pesquisa. 

2 | 	OS IMPACTOS DO CUIDADO FAMILIAR NA POPULAÇÃO INFANTO-
JUVENIL

Para a descrição inicial do cuidado familiar na formação infantojuvenil, é abordado 
nesta obra, o conceito de cuidado de Winnicott (1999): Cuidado é a ação de cuidar 
(preservar, guardar, conservar, apoiar, tomar conta). O cuidado implica ajudar os outros, 
tentar promover o seu bem-estar e evitar que sofram de algum mal.  O cuidado na 
formação infantojuvenil foi considerado muito importante no processo de amadurecimento 
humano para cada um dos estágios da vida. Como afirma Winnicott (1999), o processo 
de amadurecimento é constituído por dois fundamentos básicos: a tendência inata ao 
amadurecimento (natural) e o cuidado suficientemente bom do ambiente (natural). 

Portanto, o amadurecimento natural se refere às necessidades básicas do indivíduo 
no mundo de acordo com suas percepções cognitivas. Já o cuidado suficientemente bom, 
é atribuído pelo autor ao processo que se dá através do tempo que vai fortalecendo as 
mais importantes aquisições que deverão se estabelecer por toda a vida. Por outro lado, 
o homem é fruto da tendência inata da integração que permanece ativa por toda a vida e 
especialmente ao que é inerente ao espírito humano, refere o processo de vivência. 

Ainda conforme o autor, “A fonte desse progresso é o processo maturacional inato 
no indivíduo, que pode ser facilitado pelo ambiente. O ambiente facilitador é necessário, 
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e, se não for bom o suficiente, o processo maturacional enfraquece ou se interrompe.” 
(WINNICOTT, 1999, p. 60). Portanto, “A tendência inata para integração constitui como 
pessoal na experiência que integra a representatividade no desenvolvimento de recursos 
emocionais para passar as fases e adquirir maturidade.” (WINNICOTT 2012, p.216).

O ambiente suficientemente bom contribui para o processo de maturação (crescer 
naturalmente). O autor desenvolve seus trabalhos sobre o valor e as responsabilidades 
da família no desenvolvimento individual dos filhos.  Um ambiente facilitador, através dos 
cuidados, suficientemente bom é aquele que inclui as funções paternais, complementando 
as funções da mãe, e a função da família, e também o meio ambiente social. 

Assim, para a teoria winnicottiana as relações de objeto tornam-se o guia empírico 
da construção normativa para elucidar e determinar as condições suficientemente boas 
da socialização de crianças pequenas. Para este autor a pessoa de referência para este 
desenvolvimento social inicialmente é a mãe ou cuidador, e deve estar ancorado no 
desenvolvimento e organização de um ambiente emocional, físico e relacional de segurança 
e estabilidade para que a criança possa se desenvolver de modo saudável que também 
soma-se  a entrada do pai e outros familiares.

De acordo com Winnicott (1999) se o pai passa a participar direta e ativamente, 
mesmo que ainda na função materna, um certo elemento paterno acaba se inserindo 
na constituição do si mesmo do bebê. Esse elemento colabora para o sentimento de 
segurança do lar e para o estabelecimento do significado do que seja família para uma 
criança particular. A seguir um trecho que revela a preocupação do autor:

Estou preocupado com a relação que a mãe tem com o bebê pouco antes do 
parto e nas primeiras semanas e meses após o nascimento. Estou tentando 
chamar a atenção para a imensa contribuição ao indivíduo e à sociedade que 
a boa mãe comum faz desde o começo, com seu marido dando suporte, e 
que ela faz simplesmente por ser devotada a seu filho. (WINNICOTT, 1999,P. 
117). 

É fundamental o cuidado da mãe e pai suficientemente bom para a saúde mental 
da criança, a mesma não será estabelecida sem que haja esses cuidados. Quando o 
ambiente familiar deixa de proporcionar as características essenciais para a sobrevivência 
da criança, ela sofre privação e então passa por um processo chamado “complexo de 
privação”. Deduz-se que a privação é a omissão de cuidados familiares que ocorrem em 
um momento importante da constituição psíquica, nesse momento já existe um grau de 
maturidade da personalidade, e a criança percebe que as relações familiares e ambientais 
não são mais as mesmas que antes.

2.1	 A relação familiar
Para melhor apresentarmos o conceito de Falso Self por Winnicott (1999), ele 

atribui a uma ‘pseudo-personalidade’. A personalidade (ou seu ‘centro’, o ‘self’ – também 
conhecido na língua portuguesa como ‘si mesmo’) se desenvolve, segundo ele, a partir das 
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experiências que vão sendo armazenadas na memória do indivíduo. 
O self é fruto de um somatório dessas experiências, das quais o bebê extrai, um 

denominador comum a todas elas: um ‘eu’ que vive essas experiências. O self é verdadeiro 
caso as experiências vividas tenham sua origem na espontaneidade do bebê, e falso se a 
origem for externa, a vontade (ou decisão) da figura materna, por exemplo.

Para este autor o ‘self’ verdadeiro expressa a natureza própria e singular do 
indivíduo, enquanto o ‘self’ falso expressa o que esse indivíduo aprendeu com as pressões 
e intrusões (invasões) da figura materna, que, ao sobrepor seu gesto ao do bebê, inibe sua 
espontaneidade e lhe informa como ele deve ser.

O ‘self’ falso é, inevitavelmente, submisso: às vezes a submissão é à vontade 
genérica do ‘outro’, mas pode acontecer também que essa submissão é restrita a uma 
ou algumas pessoas, resultando numa personalidade que, obedecendo a um comando 
‘embutido’ nos âmagos da memória, trata de sobrepor-se a todos aqueles a quem ela 
referência.

Winnicott (1999) formulou o termo “Mãe Dedicada Comum” para abordar a relação 
que se estabelece entre mãe e bebê, a importância desta para o desenvolvimento da criança 
e como a sua falta pode causar prejuízos. De acordo com ele, não se pode contestar que:

 [...] a necessidade vital que tem cada bebê de que alguém facilite os estágios 
iniciais dos processos de desenvolvimento psicológico, ou desenvolvimento 
psicossomático, ou, como talvez eu deva dizer, do desenvolvimento 
da personalidade mais imatura e absolutamente dependente, que é a 
personalidade humana  (WINNICOTT, 1999, p. 7).	

Em suas teorias o autor descreve, tanto o excesso de cuidados maternos como 
a falta deles, influenciam diretamente no crescimento e desenvolvimento das crianças, 
interferindo na construção do self do bebê. Essa interferência traz para as crianças diversos 
déficits no desenvolvimento, gerando assim, crianças inseguras e sem autonomia. Dessa 
forma, segundo os autores supracitados, deduz -se que o desenvolvimento humano e 
seu amadurecimento estão intimamente ligados ao bem-estar proporcionado pelo Estado 
e suas interações sociais bem como na esfera privativa familiar. Ao negligenciar nestas 
esferas, teremos implicações no ambiente social e no processo de amadurecimento do 
indivíduo. Isto mostra que o ambiente social traz grandes e importantes contribuições para 
este processo.

3 | 	AS CONTRIBUIÇÕES DO AMBIENTE SOCIAL PARA O PROCESSO DO 
AMADURECIMENTO 

A palavra “ambiente” foi, utilizada por Winnicott, para se referir às condições físicas 
e psicológicas necessárias ao amadurecimento emocional do ser humano.  Winnicott  partiu 
de bases distintas de Freud e outros autores psicanalíticos, para formular a sua teoria do 
amadurecimento pessoal, inserindo a teoria psicanalítica do complexo de Édipo em um 
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momento do amadurecimento mais distante do início deste.
Para Cintra e Figueiredo:

Ao lado de Melanie Klein, Winnicott tem sido reconhecido por alguns 
autores, como um teórico de “da psicologia do desenvolvimento”. Winnicott 
e Klein “são psicanalistas, e, nessa medida, comprometidos com noções de 
temporalidade e história muito mais complexas que aquelas implicadas na 
noção de desenvolvimento” (2004 p. 54). 

Amadurecer é um processo interno contínuo, que acontece ao longo da vida, a partir 
de experiências e de situações que exigem o crescimento. Pessoas maduras controlam 
melhor suas emoções, assumem as próprias limitações e tendem a tomar decisões com 
mais segurança. O processo, no entanto, não é fácil. Para (WINNICOTT 1987, p. 216) a 
maturidade é um “processo contínuo de desenvolvimento emocional, que começa antes 
do nascimento e prossegue ao longo de toda a vida, até a morte (com sorte) de velhice.” 
O amadurecimento permite ao indivíduo lidar com suas questões e demandas da vida de 
maneira realista, enxergando os prós e contras das situações e das pessoas, sempre com 
alguma coerência. Sem agir com euforia ou desânimo exacerbados como cita Hurding:

À medida que a criança cresce e entra na adolescência e na idade adulta, 
o superego geralmente se torna um censor menos estridente, adquirindo um 
senso maior de objetividade no que diz respeito à postura moral da sociedade 
dentro da qual a pessoa vive  (HURDING,1985 p. 80).

A tendência é que todos amadureçam, desde que o ambiente em que se é criado 
favoreça. Porém, a atual sociedade sinaliza a recusa a esse crescimento; aparece como 
uma nova epidemia de pais que criam seus filhos poupando-os, evitando que tenham 
suas próprias experiências, assim estão cultivando a ausência de confiança em si mesmo. 
De acordo com Bauman (2004), tal recusa suscitou alguns questionamentos como: Os 
indivíduos estão preparados de fato para enfrentar a vida como adultos? Num mundo em 
franca transformação, pais inseguros estariam indo além do cuidado suficiente e criando 
a superproteção de filhos? Como equilibrar esse caminho entre   a vulnerabilidade e a 
independência? Será que o conforto e os avanços tecnológicos ofertados nos últimos 
tempos têm reforçado esse desejo bastante comum no ser humano: o ser jovem para 
sempre? Os maus cuidados ou bom cuidado da criança se dá em um processo de 
formação da personalidade do indivíduo, se ele convive em um ambiente bom onde as 
relações interpessoal e saudável e os cuidados no desenvolvimento de amadurecimento 
corresponde de forma equilibrada os integrantes do grupo que convive, sendo assim uma 
família provavelmente esse indivíduo será um sujeito na sociedade que corresponde a ética 
e a moral social como aponta Winnicott (2012). O autor ainda sugere:

[...] Ser e se sentir reais dizem respeito essencialmente à saúde, e só se 
garantirmos o ser é que poderemos partir para coisas mais objetivas. Sustento 
que isso não é apenas um julgamento de valor, mas que há um vínculo entre a 
saúde emocional individual e o sentimento de se sentir real. Não há dúvida de 
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que a grande maioria das pessoas dão como certo que se sentem reais, mas a 
que preço? Em que medida estão elas negando um fato, ou seja, que poderia 
haver o perigo de elas se sentirem irreais, possuídas, ou de não serem elas 
mesmas, de sucumbirem para sempre, de  perderem a orientação, de serem 
desligadas do próprio corpo, de se sentirem aniquiladas, de não serem nada 
e não estarem em lugar nenhum? A saúde não está associada à negação de 
coisa alguma  (WINNICOTT, 1999, p.18).

Ainda como afirma Winnicott (1975) O ser humano é um ser social que se desenvolve 
afetivamente em suas relações, essas relações são cada vez mais virtuais sem o olho 
no olho. Como fica a noção de responsabilidade com o outro no mundo que se vive? 
Preocupar com o outro “amar o próximo como a ti mesmo”. Isso significa que todo o bem 
que quer para si próprio, deve querer também para seu próximo. 

O jovem imaturo ou infantilizado é consequência de um mau ambiente proporcionado 
pelos pais. Pais que não deixam filhos se virarem sozinhos e eles não conseguem resolver 
problemas mais complexos. Ter experiências de privação no meio social e assim ganhar 
autonomia é parte do processo, quando responsáveis interferem nestas experiências 
poderiam resultar em infantilização. Isto posto, a infantilização é a possibilidade de um 
jovem enfrentar estes tipos de dificuldades. Nas expressões do indivíduo alcançar a 
maturação não há a idade definida à vida. 

Segundo Bauman (2004), a sociedade contemporânea vem sofrendo uma série 
de transformações em decorrência dos avanços na industrialização, do processo de 
globalização, das constantes mudanças na tecnologia e da maior dependência da 
informática e da realidade virtual, dentre outros. Nota-se que, em nível social, ocorria uma 
proliferação de imagens, ideologias terapêuticas, transformações da família, educação 
permissiva e relações humanas cada vez mais bárbaras e conflitivas. Este é um recorte de 
uma sociedade marcada por muitas fragmentações, ausência de limites e abundância de 
paradoxos que passaram a influenciar tanto o social quanto o psiquismo humano. 

4 | 	ANÁLISE  
As afirmações de Winnicott e de alguns autores direcionaram a pesquisa na 

confirmação do objetivo proposto, assim como, as descrições e assertivas dos autores 
explicitados confirmaram e apontaram para a confirmação da hipótese na resposta à 
pergunta direcionada. A transformação do indivíduo na convivência social afirmando ser a 
partir de uma busca consciente diante de si mesmo e do outro. Para enfrentar o drama da 
existência humana, reconhecendo que amadurecer é um processo interno contínuo para 
a formação pessoal e objetiva dos seres humanos. Cientificamente, a pesquisa descreveu 
que o falso Self tem característica de proteção social (máscaras) e o verdadeiro Self aponta 
para o verdadeiro Eu, ou seja, o indivíduo na sua existência (Dasein). 
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5 | 	CONCLUSÃO 
A princípio vale ressaltar que essa concepção não é algo decorrente apenas de 

debates atuais, mas advém de reflexões de pensadores de outros momentos históricos, 
reforçando a necessidade que há de termos acesso ao que nossos contemporâneos 
produziram, pois, a maior parte daquilo que eles debateram é cabível a uma reflexão, a fim 
de ver se ainda tem validade na sociedade atual. A pesquisa pontuou que o processo de 
amadurecimento se dá a partir da relação humana e ela começa na relação de mãe e filho 
no ambiente familiar pode-se dizer que é o espaço inicial das relações sociais do indivíduo. 
Portanto, as condições históricas variam de classe social, o homem pode nascer em um 
ambiente onde a classe social é menos favorecida ou mais favorecida economicamente. 
Mas o que não varia é a necessidade para ele estar no mundo, de luta, de viver, com os 
outros e de ser mortal.

Destaca-se  que Winnicott disse que todos temos tendência a amadurecer, desde 
que o ambiente em que somos criados nos favoreça. Porém, na sociedade de hoje, a 
recusa a esse crescimento aparece como uma nova epidemia. Então vem a pergunta: 
quando estamos preparados de fato para enfrentar a vida como adultos? Num mundo 
em franca transformação, pais inseguros estariam indo além do cuidado suficiente e 
criando a superproteção de filhos, o que identifiquei como privação. Como equilibrar esse 
caminho entre a vulnerabilidade e a independência? Será que os confortos e os avanços 
tecnológicos que tivemos nos últimos tempos têm reforçado esses desejos bastante 
comuns em nós como indivíduo: O de ser jovem para sempre; identificar todas as nuances 
de comportamento de infantilização por parte dos pais e, consequentemente, dos filhos. Os 
avós, também, desapareceram, todos querem ser jovens. Não gostam de ser chamados de 
“vó ou vô”, essas figuras ancestrais estão desaparecendo. 

Observa-se que a internet mudou as relações com o tempo, com o espaço e o 
conhecimento. Depois dela já não existe longe, não existe depois.  Percebe  ainda que a 
necessidade de superexposição talvez seja o sintoma que denúncia o ser humano, e que 
vem das redes sociais a questão existencial do nosso tempo: parecer ou não parecer?  
Que estamos cada vez mais aprisionados em nós mesmos. Existe antídoto? O que está 
nos faltando na contemporaneidade? Descobrir que o processo de transformação para 
alcançar o amadurecimento está na resposta a seguir: “O indivíduo é um ser social que 
carece da Interpessoalidade para o processo de maturação”. 

Sendo assim, confirmou-se o objetivo proposto, assim como, as descrições e 
assertivas dos autores confirmaram e apontaram para a confirmação da hipótese na resposta 
à pergunta direcionada. Para enfrentar o drama da existência humana, reconhecendo que 
amadurecer é um processo interno contínuo para a formação pessoal e objetiva dos seres 
humanos. Portanto fica a sugestão para novas investigações científicas de ampliar essa 
hipotética afirmação do amadurecimento moral e ético do ser humano.
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